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i. P A U T v O D I L I G I T E  H O  M I N  E S  E T  I K T E R F I  C I T E  E R K O R E S  ( S f « .  A g o a t i n h o  ) B R A S I L

* A  F E D 1 Í R A Ç A O »
COM APPROVAÇÃO KCCLESIASTIC*A

-» E X P E D I ENTE«~~~
«A F e d e r a ç ã o * »  será  

p u b l i c a d a  aos d o m i n 
gos pela  m a n h ã .

A s s í g n a t u r a :  P o r  arm o,6 $0 p0 
P a g a m e n t o  a d e a n t a d o

I! DOMINGO D E P O I S  P E N T l C f i S T E S

E V A N G E L H O  HO OI A
S. LUCAS, CAP. XIV, v. 16 -2 4 ,

N ^ q u e l l e  tempo,  d isse  J e s u s  
a um dos  que  es ta v am  á raeza 
com elle em casa dVim dos 
principaes:  p h a i í s e ü s  : U m  h q -  
metn prepn rouj um  g r a n d e  ban- 
quete,  para o qual  eou v idoq  
mu i t a  gente.  E íi h o r a  da co
mida,  mànVÍdn o Wefc c ie  a d o 
d i ze r  aos  qu e  e s ta v am  c o n v i d a 
dos  que; fossem, p o rq ue  tu d o  
es tava  prompto.  Mãs ' t odos ,  co- 
füG de  concerto,  com eça ra  «r. a 
e s c u s a r  se. O pr imeiro  d isse  : 
Comprei  u m a  Casa de counpo, e 
(V prec iso nece ssa r iá n lè n t é  que  
vá v e l a  peço-vos  qu e  m e  d i s 
penseis.  S e g u n d o  disse : C o m 
prei cinco j u n t a s  de bois ,  ,e 
vou experimenta i -os  ; peço -v os  
qu e  me dispenseis.  U a se i -m e r 
diz ouLro, e a ss im  não  posso 
ir. T en d o  vol tado o crea.do, rç- 
feriu tu do  isto a se u  a ipo .  Eútã,o 
o pae de  familia,  t o d o  irado,  
disso ao creado : Vae dep re s sa  
ás  pr aç as  e r ua s  d a  cidade,  e 
t r az  aqui  os pobres,  cegos e 
coxos.  Sen h or  d i z , o  credo,  fiz
0 qu e  ir .andastè,  e a i n d a  h a  
Jogar. O a m o  di sse  ao  cre ado  : 
Vae pelos c a m in h o s  e ao  longo 
da s  sebes,  e in s ta  com a gen te  
qu e  ent re ,  pa ra  q u e  a. m in h a  
casa  se encha .  P o r q u e  ew vos 
as severo  que  uenhonV d o s  q u e  
eu t i nh a  é o n v idad o  seéa do 
meti  b an q u e té  d). '

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
O homem de que se falia »>3.te 

Evangelho, é Jesus Chri^to ; .0 gran 
de festim,, é q banquete da Éncba- 
ristia : os couvidades, são todos 
os christãos ; o creãdo representa 
os ministros de Dcú9 que chamam 
e convidam os fieis para a sagrada 
meza ; os differentes prelext09 al-
1 gados pelos convidados para não 
corresponderem ao convite qwe lhes 
fôra feito, são os diversos apegos 
aos praztres e às coisas do roundq: 
os pobres, os enfermos, os cegos 
e os coxos, representam os verda
deiros christãos que, d e p cisd e  terem 
feito a humilde confissão das suas 
enfermidades e misérias, vão haurir 
na sagrada communhãó a força e 
as luzes de que precisam.— O nosso 
divino Salvador, armando na suà 
Egreja a Meza Eucharistica, não se 
contentou em permittir ao.4 fieis que 
sc assentassem a ella, más impoz- 
Jh’o como lei Dis9e : «Em verdade, 
n n  verdade vol-o digo : se não 
cornerdes a carne do Filho do Iío- 
mem, e senão berbes o seu sangue, 
n»o tercis em vós a vida.* Estas 
palavras encerram ao mesmo tempo 
o preceit® de comer o pão descido 
do ceu, e a ameaça dos ma’es ter 
riveis a que se expõem aqueJles que 
infringem este divino mandamento. 
Assim todos aquelles que, por culpa 
*ua, n3o comem (ao menos no tem
po marcado pela E greja, interprete 
do preceito divino) a carne do Filho 
do Homem, c não bebem o seu 
sangue, acham-se, aos olhos de 
Deus, n ’um estado de morte. E  
comtudo, quam grande è o  numero 
dos que se mostram surdos á voz 
da Egreja, e se rebeliani contra a 
vontade tum expressa de Jesus 
Chriato !

Em vão lhe diz a Sabedoria in- 
creada : «Vinde comer o pão que 
eu quero dar-vos ; bebei o  vinho 
que vos hei preparado. Sou eu 
mesmo esse pão de vida ; âou esse 
pfio vivo descido do ceu ; o pão

as
que quero dar vos, é a pinha pro:. 
pria carne ; porque a minha carne 
é verdadeiramente alimento, e o 
meu sangue é verdadeiramente be
bida ; aquelle que come a minha 
carne e bebe o m.eu sangue, habita 
em mim, e eu habito n’elle ; aquelle 
que come a minha carne e bebé o 
meu sangue, tem a vida eterna.» 
Este mandamento iam glorioso para 
fracos mortacs, estas promessas tam 
niagnificas, nãp podenvvencer a sua 
estúpida indiftérenço. Vêem a meza 
do Rei immoital aos séculos arma
da ante os seus o lhos; gabem que 
todas as castas delicias d ’ esta meza 
divina lhes são oftêrecidqs; não 
ignoram que lhes está . escrjpto; o 
irem alli oomer o p ã o  dos escolhidôs; 
e obstir.am-se em conservai-se afas-, 
tad"S d.’ella ; allegam multidão de 
vãos pretextos ; apresentamos seus 
trabalhos, o seu conimercio ; mas, 
na realidade, não abandonam 09 
sacramentos senão po.i.que não que
rem renunciar ,aos se,os habitps 
criminosos, nem combater as .paixões 
que os lyrannisam, c das quaes lhes 
seriam- tam facil triuuipbar , ço m , o. 
auxilio da graça. Desertore? da 
Meza sagrada, para participardes 
do sagrado banquete, sei ia neces
sário,.?  bem o  sabeis vós, nüo.máis 
viverdes secundo a carpe, sacudir- 
dés o jugo dos sentido?, romperdes 
relações escandalosas, e reinmciardcs 
a um commercio iUicito ; e vós 
obstinae-vos em preferir ao pão dos 
Anjos essas iguarias envenenadas 
servidas,á meza dos depionios. Para 
partic.i(pardes do bvnquete s a r a d o ,  
serià nçcessaric» não m ais. lazerdçs 
um deus do ventre, pes.sardes de 
entregar-vos a esses vergojily.-o^ 
excessos no beber ;l»o comer que 
degradam o homem, abatendo Jo 
abaixo dos njuis vis auiujaes ; e vós 
obstuiae-vos em , preterir ap pãp dos 
Áhjris esta crapul, sa degradação.

Para . pa4ii.cipar.de? <lq banquete 
sagrado, seria, necessário renunciar- 
des a essa coiulemna.vel cobiça que 
é a raiz de ,todos cs inales, que 
faz commet,ter tantas injustiças, para 
apgim nlar. as próprias riquezas em 
pr.ejuizo d,o proximo ; c v<̂ ? qbsti- 
nue-v s em preferir 'ao pão dos 
Anjos as rapinas ,de que estão cheias 
as vossas mãos, e n >é<le cm qüe 
ardeis de enchei as ainda mais. Pc«ra 
pailicipardes do banquete sagrado, 
seria necessário abjurardos essa soi 
dida avareza que è uma verdadeira 
idolatria, esse insaciavel desejo cie 
amontoar riquezas de que não se 
tira vaniage;u alguma ; e vós obs- 
tinae vos' em preferir ao pão. dos 
Anjos um mor.struoso apego a the- 
souios que apodrecerão, a escan
dalosos ‘montões de ouro que a 
ferrugem roerá, e que não descerão 
comvosco ao sepulchro. Para par- 
ticipardes ao banquete aagrado, s^ria 
necessário fazérdes o sacrifício d' 
essa» baixas invejas, d ’esses odios 
inveterados, desses  eternos projec
tos de Vingança, quê, extinguindo 
o amor do proximo no coração, fi
xam todos aquelles que tTelIe ali
mentam tam odiosos sentimentos 
n’um estado de morte ; e vós obs 
tinae-vos èm preferir ao pão dos 
Anjos, a este sacramento augusto 
que é o  signal da unidade e o v in 
culo dí\ charidade, a escravidardcs 
das paixões crueis que vos tyran- 
nisam à alma, a despedaçam^ fazem 
d^lla um inferno antecipado. R e -  
conhetei etnfiin .1 injustiça c a in
dignidade efessás detestáveis prefe
rencias ; não vos torneis por mais 
tempo culpados da transgressão 
d ’ um preceito tam essencial ; adop- 
tae pensamentoá mais conformes 
com a piedade : velae pelo vosao 
proceder, levae vida sancta, c ide 
depois beber à fontç de todas as 
graças e bênçãos.

Um dos que tinham sido co n v i
dado para o banquete çscu?ou-se, 
dizendo : *Casei-ine, e por isso não 
posso ir.» Ah !‘ nos nossos dias 
quantos christaos usain absoluta
mente da mesma linguagem ! Quan
tos mancybos, quantas jovens ha 
que, uma vez entrados no estado 
do matrimonio, abandonam os sa
cramentos que antes freqüentavam 
com zelo, e nen) sequer cumprem.

ao cabo de alguns annos, o dever 
da comnVunhã© paschal ! E m  vfto 
os convida Jesus Chrisio para o 
banquete que preparou ; em vão 
II es brada a Egreja pela bôcca dos 
seus ministros: «Viude, tudo está 
prompto» ; escusam-se dizendo : 
«Caseirine, e por isso não posso ir.» 
E  . pnrque razão 0 matrimonio, que 
«*m si, é um estado sancto, se torna, 
para tantas pessoas, um obstaciilo 
á trequencia dos sacramentos? Por
que é, para tam grahde numero, o 
tumulo da piedadf e dá fé? E ’ por
que entram nVIJe sem pureza de 
intnição,; é porque se unem a Iiot 
mens sem piincrpios, e não tardam 
a tornar;se inteiramente carnaes,. a 
uão caminhar sertão.segundo a carne, 
a pã o -viver, senão segundo a carne, 
a não ter. gosto senão pára as coi&as 
da carpe; é porque çstão longe de 
ter os mesmos sentimentos que os 
'Patriarchag, que consideravam uma 
numeiosa desccndencia como uma 
benção oq ceu... Mocidade christã, 
não entres no estado do inatnmonjio 
senão com a inlen-ção de cumprir 
em- tudo a vontade de, Deus, e de 
nunca fazer coi?a que lhe sejà- caqn- 
traria' : não te unas senão a pessoas 
solidamente christãs ; e - o matri 
monio não será obstáculo, para tua 
sanctificaçào, e conservarás a tua fé 
e os ler.s' costumes em toda a spa 
pureza, e cáda vez que Jesus Chris- 
to, instigado, pela sua ternura, te 
convidar para o séu banquete, te 
apressarás. a corresponder ao seu 
convite, e nunca dirás, como o con 
vidado do Evamgelho : «Casei-me, 
e por isso - não posso ir.»

(1) Esta parabóla, no sentido lit 
teral, diz respeito ^particularmente 
aos jpdeus. Haviam sido os* primei 
ros convidados, para aquelle celeste 
banquete pela prégação do Evad- 
gelhd, mas tendo recusado. 03 prm- 
c ijaes da nação lect-ber a graça do 
Evangelho, s« excluiram da eterna 
felicidade. Só alguns pobres pesca
dores, publicanos e mulheres pec- 
cadt.xras acceitarám o convite que 
se ihes fez. Para acabar de encher 
o?. Jegpres -dps o u trò s . convidados, 
enviou Deus por todos os lados 
prégadores, para annuaci^rern c 
Evangelho aos gentios, e pol-os na 
vida da salvação, fazendo-lhes tima  ̂
doce. violência, à forç^ de rogos e 
çpnvqtès.—  No sentido espiritual e 
figurado, esta mesma parahoja, cò- 
1110 já dissemos, entende sc da d i 
vina F.ucharistií...

ineuto de importância e influenpia 
da terra natal, foi nomeado cavalhei
ro da legião de honra. Por occaslòo 
da entregado diplouih, o ex-ministro 
Pichou oscrevou, na relayão dos ne- 
gocios do exterior, 0 seguinte : 
Não seria justo se' a França, sèm 
interesse; nãô soccorresse a uma obra 
tão-conhecida da propaganda da lin- 
.gila írauceza, como a- escola do mii- 
r.ianita Padre Heuri em Tokio. No 
espaço de dous aunos, 0 numero 
dos almainos subiu a 800 . Em.Naga- 
sajíij, Oaálta e Yokohama surgirám 
estabelecimentos succursaas. 0  go 
verúo.japouez reconhece o valor dès- 
ta escola dquíparando-a ás escolas 
officiaés. A s  ppmeinís auctoHdades 
confiam aeuü filhôs ao Padre Hourf, 
etc.v—  Afinal Pichou faz á proposta 
de conceder ã escola um soecorro 
annual. de 1*2.000  francez.—  A ^reli
gião catholiça portanto^ inu) paráce 
tâo retrograda e aut-i-nacional, como 
o.s sonfiores ue governo fraucez coa- 
fumafti coinprazer-se ém qnaTifica|-a 
e' com batei-a.

C U R A D O  :

Prog ressos  do c a t h o -  
licism o na Inglaterra

Segundo o Freem an Journa>lh*- 
viam em 1881, na diocese de Nor- 
thar!npton,7462 catliolicos, cm 1910 
porem 15.000, embora a popula
ção só tivesse lido um augmpnto 
de 25 cj0. Em E'akenham conta 
ram se em um an:.<» 54 conversões 
ao catholicisni), etn Sheringham 
22, outras tantas cm diversas c i 
dades pequenas, onde, até então, 0 
catholicismo. qunsi não cra conhe- 
cido^

A população cathohca em cerca 
de 10 annos duplicou sendo devi
do 314- deste accrescimo a conver
sões.

I «»iven^i-darle1 ca l l io l l en  do L o u v a  in
A Universidade catholica de Lou

vai n Lm pouco dotada por M. Bur- 
navnaert, ministro' do Estado belga, 
com meio milhão de francos, acaba 
de ser conitemplada' por Mliiô. E u 
genia Giihert, exo(',utorn da voutadô 
do fallecido visconde d« Spo#lboVeh,
C.om 93 vastos domínios do Grand 
et Por ir Lovcujoul. E aui tOm 03 
senhores uinu pvova elçqnente dó 
ámor dos c>ftholjcq* 90 ,obácurant.is- 
mo. Quem ilesejar outras, pode cn- 
contral-as atiida rto afan com que 
uossoB irmãos em rvén^a da Bdgica  
e outros paizes tralmlliam na fnnda- 
çào de escolas de adulto» e áícólas' 
de perseverança.

Os catbolieo* belgas susientam ac- 
tualmenre ^670 das primei ras e ‘2159 
das segundas.

O missionário catholíoo Pad: e Hen- 
ri em Tokio, súbdito' francez, um 
dos rnuitba que banidos dá patria.
nn filtran c/pí rn rra Kt. 1K* rrv .

Era um distincto calholico, um 
modelar esp«so e pae, um enthu- 
siastico Filho de Maria.

Sò nun\ ponto cra o advogado 
Breiter abfiolutamnnte insuportavej :
—  não queria saber de congrega
ções | de senhoras.

Apezar de instantes pedidos, não 
permitira de modo algum que a 
esposa entrasse para Congregação 
d e 'F i lh a s  de Maria ha pouco fun
dada.

Encaequetára-se lhe na cabeça ' a 
convicção de que as Congregações 
para senhoras e moças ijSo são Ligas 
piopnas.

—  Nòs homens, sim. prçcisamos 
de Congregações ; as mulheres já 
são bastantes piedosas, as Cougre*1 
gações femininas só servem para 
cultivar naturezas excçntricas. Alem 
d'isso as Congregações Marianás 
têm fnn esseucidlmente apostolicos. 
Exercer o apostolado rão  é da com
petência do scxo feminino. Por.to !

Si lhe faziam vêr que Roma rues' 
mo perraittira a crecçao çanonica 
das Congregações Marianas femini
nas, o Dr. Breiter retrucava que 
«Roraa linha sabiamente demorado 
duzentos annos taes fundações e 
havia afinal sido, com toda a c e f  
teza, impellida por alguma per^o 
nageir. demasiadamente influente, 
obrigada a acceitaka.

—  Certamente, porem, não são 
taes congregações absolutamente 
eguas às Congregações de homens, 
em relação ao fim principal e toi nanr 
se necessariamente piedosas irman- 
dades e simples ligas de orações. 
P o n to !

Ah ! é tão horrivelmente difficll,
—  n3o é, querido l e i t o r ? —  corr 
v snctr da verdede uma cabeça en
durecida, que se entrincheira numa 
ideia fixa !

Mais dc .pm anno havia decorrido, 
quando o advogado Breiter leu no 
jornal local a curta noticia, para 
elle muita alegre, de que na qua
resma «o Reverendo Senhor Padre 
A. faria pratica9 na Casa de C o r  
recção da cidade.»

—  Inaudito! Nuuca succedera 
isso ! Q ue hemprehendedora cabeça 
teria tido essa famosa ideia ?

No inesmo dia eucontrou*se elle 
com o Reverendo Snr. Vigário.

—  Reverendo, permitta-me a 
pergunta. E ’ verdadeira a uoticia 
dos jornaes sobre os proximos e x e r  
cic os para 09 criminosos ?

—  Naturalmente, Sor. advogado ! 
E aliás, partiu a ideia da nossa 
eminente Congregação cie Senhoras!

—  Da Congregação de Senhoras ? 
Incrível !

—  Purquc é incrível ? O Snr. 
parece apreciar pouc? a associação 
feminina ? Infelizmente a extraordi
nária e btmdicta actividade corres
pondente ás nççessjdades da época 
c tão methodica que as nossas Com 
gregações desenvolvem, é pouco 
conhecida mesmo nos circulos ca' 
lholiços !

O Snr. s<“ recorda da grandiosa 
fest- da Imm tcnlada com a impo- 
nente communhão gc al na capella

parochiál ? A primeira instigação 
para oa festejos partiu da Congre* 
gaçüo de Senhoras ! Até na vida 
religiosa do mundo dos homens se 
extendea providencia das dedicadas 
Filhas de Maria. O  Revrrendo Sr. 
Padre A . que se encarregará dos 
exercícios na Casa de Correcção. 
farà também por instigação da Con' 
gregação de Senhoras, pA ticas á 
tarde para 09 honrens, durante a 
quaresma.

O Senhor deve saber que foi 
fundada uma Liga S. Isabel ?

O  advogado emmudecido acenou 
affirmativameiíte, com a cabeça.

—  A mesma L iga  é no fundo 
apenas uma secção da Congregação 
de Senhoras-! Além dMsso, é es
pantoso o  que de paramentos para 
Egreja9 pobres e roupas para fa
mílias indigentes, as Filhas de Maria 
nas suas horas de trabalho, têm 
confeccionado ! Mas mais as aprecio, 
por serem nos circulos de conheci 
dos a pioneiras da bôa imprensa ; 
sim, agora emprehenderam até a 
fundação de uma bibliotbeca popu 
lar e de uma sala dc leitura. 
Não posso imaginar a activi' 
dade âpostòlica mais methodica. 
Essas Senhoras envergonham fre
quentemente as homens na compre- 
hensão pratica e profunda cfò ideal 
da Congregação Mariana.

O Ser. advogado Breiter despe
diu se extranhamente apressado.

x , ■ . . .
—  Que tera' men maridinho *?—  

perguntou a si mesma abanando a 
cabeça, a Sra. do* advogado Brei
ter. -i.Tflo laconico, tão pensativo e 
preoccupado, ha muito que ella não 
o vira.

O na ais horrivel era que não que
ria fitai a nos olhos e encontrar-lhe 
0 olhar.

Um qne de timido havia nas ma
neiras do advogado.

—  Que terá meu maridinho, San
to Deus ? .

E 0 .negro cuidado emergiu-Lhê 110 
côi*oç5o.

—- Estarás Joenle ? Devo prepa
rar-te ura ohá ? —  córaèçoài a Sra. 
Breiter 0 exume'.

—  Obrigado •
—  0  tíenderaiil • te ?

,*—1> Não posso dtzel-o.
- Tjveste alguma dolorosa, d w il- 

Jusíio ? v . V
- VHntt desillusáo Sim.i... Mas 

no íiiudo rauifo agçadavel!
K respirando de novç pfoluada- 

raenté, c.ojno íi  qufzôsse tirai- alguma 
cousa que lhe pesava n'a)raa, o Sr. 
perguntou :

—  Diste:mo, Pvldi, uão desejaria» 
eutmr para a <'.jugregaçào Mariana 
da seuhoraâ ?

— . 0ertapient4.que era pieu cordaal 
denejo ! Mas... , .

—  Bom. boui ! Eu gostaria muito 
que fosses candidata. Peçq-lo, sonta- 
to aqui j w W  de mim e deixa-me 
liavrar-te o que me ohrigou a mudar 
de opinifio.

.
O querido «maridinho» estava'ra- 

dioalmente curado /
H ln r iq u í: O p t z

, 0  h e r o í s m o  s e  d o i s  s a c e r d o t e ;

A s ULTIMAS HORAS Du RAD1ÍK
B v l e s  no «T it a n jc .»

Os seguiutes topicos, publicados 
pelo Evening W orld  dc N ew -Y o rk ,  
dc 22 de abril, coutêm os porm e
nores dos últimos momentos do 
padre Byles no Tilaníc  e c o m - 
pendiam se nos termos do tele- 
gramma que o irmão do padre cm 
New Y o r k  pessou r.o The TabUt\ 
<<Sobreviventes enthusiasrnados zele 

f in a l prdrc fíy lcs* , íelegiamma e s
te que The Tablet publicou no 
seu numero de 27 de abril. D o  
numero seguinte da conceituaria re
vista londrina (4 de maio) é  que 
extrahitpos. o artigo do Fvening  
W orld , que, cumpre notai o é ves
pertino importantíssimo de N ew - 
Yo rk , mas firolcslanle.

«Dois sacerdotes catholicos ro 
manos pereceram 110 Titanic cer
cados de homens e mulheres com 
os quaes recitavam as ultimas ora
ções. Não só catholicos, mas ain
da protestantes e judeus, conven

cidos da proximidade dc sua ultU
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roa hora, tomaram parte no der- . 
radeiro acto de Religião praticado J 
no Ttfãtiií jà inclinado e com a 
oTt»a •  procurar o rumo do abys- 
»H). Uiu destes sacerdotes era o 
revoio. p.idre Thomax R . D. B y 
les, da diocese de Wcstminster, em 
i.oodres, que vinha a esta cidade 
(de New Y o rk )  «firo de presidir 
ao casamento de seu irmflo em 
Brooklyn.

O  ouero era um sacerdote alie- 
roâo que além de sua Jingua fala
va húngaro. O  nome deste sacer
dote ainda uao se sabe.

Ambos celebraram a missa, na 
manha do domingo, para 05 pas 
sageiro* de prôa. O  padre Byles 
prêgou cm inglez e em írancez : o 
outro sacerdote cm allemão e hun 
garo. Mas, caso singular, ambos 
talaram da necessidade que ha pa 
ra o  homem de ter á niflo uma 
barca de salvação em caso de nau 
íragio espiritual, sob a forma de 
princípios religiosos.

Logo apôs a collisão do «Tita 
nic«  com o iceberg o  padre Byles 
correu para a proa. Empenhou se 
anuítò para ooaduzir ao convés dos 
botes 05 passageiros de terceira 
classe e em procurar aecomodação 
nas embarcações para as mulheres 
e as creanças. Ambos os saccrdo 
tes rival zaram nfto ao’ em cbspen- 
5ar seus auxilio9 materiaes aos e- 
roigrantcs aterrados, mas ainda em 
chamar a attenção de todos para 
o lado espiritual daquella terrivel 
occorreoci.

OO.MO O PADUK SUÇâMOU UMA 
MULTJDÀO KXC1TAPA

Tres dos sobreviventes, que se 
recordam vivamente dos ultimas 
actos do sacerdote iuglez são miss 
Elena Mocklare, uma gentil senho 
rita de cabelleira preta, de Gal 
way, agora residente na casa de 
sua irmft, h . 412 á rua 17 oeste 
fvyest seventeentL Street) ; miss Ber 
tha Morao, que já seguiu para Troy , 
New Yo rk , e miss Mac C oy  qu^ 
se acha em tratamento no hospital 
S. Vicente. Todas tres relataram 
o açontecido em voz un-isona, no 
hospital, essa farde.

«Quando o choque se deu, fo 
roos cuspidas de nossos beliches,» 
disse miss Mocklare. «Mal vestida/j 
proeurámos saber o  que acontecera 
Mas tncontrámos nos logo com o 
padre Byle6 que vinha o corredor 
abaixo coro a mão levantada, ace- 
liando calma e paciência.

«Nós o  conhecíamos por nos ter 
ette visitado repetidas vezes a b o r  
do  e ter celebrado a missa por 
aòs nessa mesma manhã.

«Óocegac, minha boa gente, sê 
de caíroos 1 ia dizendo e entao 
poz-se a percorrer a prôa toda, 
dÍ#tribarodo bençams e absolvição.

«N * entanto vieram 05 stew *rd n , 
«talhou íqíss Mac C o y ,  «e man
daram que nos deitássem os; mas 
não quuem os obedecer.

«Algumas pessoas que se acha
vam perto de nòs», continuou mis* 
Mocklare, «começaram a ficar es  
citadas. Entao o padre novamente 
levantou a mfto e logo socegaram 
00Vãmente. Os passageiros eram 
vivamente impressionados pela ab 
soluta caltaa e sangue-frio do sa
cerdote. Princípiou-sc er.tão a re
citação do terço. A s  orações de 
todos se misturaram nesta occasiao, 
sem difierença de crenças, e a voz 
firme do sacerdote correspondiam, 
soando aho e claro, as respostas :

«Santa Maria, Mãe de Deus».
«Continuando a rezar comnuscos, 

accrescentou miss Bertba Moran, 
éo  padit  levou nos ao ponte onde 
se arriavam oe escaleres. E  Ja' che
gados, auxiliando-nos, mulheres e 
creanças, a accomodar nos botes, 
dirigia-nos palavras de conforto e 
animação.

SoLLíCITADÔ EM VSO PARA K.\- 
NUMA «MBARCaçÀO

«Um marinheiro*, disse miss M o c  
clare, «lembrou ao padre o perigo 
ifeminenle em que estava c co»v 
vidou-o para entrar num bote; mas 
o  padre Byles recusou se. Mas tar
de o  mesmo marinheiro novamen' 
te  com o padre para que trataese 
<àe salrar-se;  mas elle novamente 
recusou. Podia o padre salvar'st; 
eras não abandona o  navio em- 
quanto alguém ficava e *ssim foi 
baldada a insistência do marinhei
ro que queria salval o.

«Tendo entrado no escaler, que 
foi o  ultimo a afabt«rse, e estando 
a arredara»o-nos pouco a pouco do 
vapor,di9tiactaraeute ouv.roos a voz 
do sacerdote em oração e ae res
postas dos outros. A s  vozes pau- 
iatiBameote se tornaram menos dis 
tinctt* até que finalmente só po
dia distinguir t>s sons do cântico 
am ab perto de vós, ò  Deus meu* 
c  os  clamor, e dos que ficavam a- 
traz. O  homem que guiava o not- 
2 bote diese-nas que astavamo^

enganadas, que não eram gritos,
mas sim cantos ; porém não nos il- 
ludiu.

«Puderam todos 03 passageiros 
de prôa chegar ao convéz ?* per
guntámos-lhe.

«Cuido que não, pois que mui
tos lá estava»» quando nosso bote 
se afastou. Era o  ultimo ; não ha
via mais embarcações. V i  o padre 
Byles no meio dos que ficavam.

«Um jovem passageiro de prôa 
auxilíou-me a entrar no esdaler. 
Estava frio e não tinha capa. R e 
parando isto, despiu a camisa que 
trazia e pol-a sobre meus hombros, 
e havendo a fixado com seus sus
pensórios, retrocedeu e dcaappare 
ceu na multidão.»

«O repicar de sítios para as nu 
pcias, rapidamente mudado cm do 
brar a finados, desmancharam para 
miss Isabel Catharina Russel e  o 
sr. Willium Esdayle Bvles o que 
tra destinado para ser sou mais 
bello dia. Esperava-se a presen 
ça de mais de 2.000 conv dados.

A  ceremonia devia realizar-se 
na egreja de S. Agostinho e o rev 
mo. padre Thom az R. D. Byles, 
de Ongar. po condado de Essex 
na Inglaterra, irmão do noivo, es
tava convidado para presidir ao acto 

hMíss Russel e o sr. Byles não 
quizeram abandonar a esperança 
no salvamento do sacerdote até o 
desembarque do ultimo dos passa
geiros salvos, que vieram no «Car 
pathia». Até que afinal desengana
dos, voltaram à residência dos Rus* 
seis, n. 119 á rua do Pacifico, e 
por telephone e td eg iap h o revoca- 
ram os numerosos convites.*

A té aqui a noticia do Evening 
World.

A  o termicar citarei as phrases 
com que The Tablct conelue seu 
artigo intitulado «As lições do nau 
fragio» (27  de abril):

«Havia tres sacerdotes a bordo; 
todos tres pereceram —  seu lugaj 
era mesmo com os que iam mor
rer. O  padre Byles era o unico 
inglez e para èlle que epitaphio 
mais apropriado podia se excogi-  
tar do que o telegramma que nos 
foi transmiitido de New Y o rk  : 

«Sobreviventes enthusiasmados 
zelo final padre Byles »

Como a officialidade do «Titanie» 
que foi para o abystno juntamente 
com o vapor que lhes fôra confia
do, assim os sacerdotes catholicos 
guardaram scu-s postos, cumprido* 
ies  de seus deveres atè a morte.

Entre os passageiros e mrinhei- 
ros que pereceram havia muitos 
catholicos e grande parie delies 
eram pobres. Seus filhos orphaoa- 
dos e suas mulheres enviuvadas 
ficam na miséria, quem os ha de 
vaiei ? A  mesma Religião que ins- 
pirára o sapremo heroismo ao pa 
dre Byles e seus companheiros, 
impulsionou a generosidadt e eo- 
ragem do padre Bans, que num 
impeto de magnífica caridade se 
offereeeu para tomar a seu cargo 
todas as creanças desamparadas em 
consequencia do latal naufragio.

S. P«*ulo, 29 de maio de 1812. 
I). A maro van E mklrn 0 .  S. B.

PROTESTO
As s enh ora s  i t u a n e s ,  j u s t a -  

«leute indigoadft> co n t r a  aqu el  
les que  pr e tendem involvei  as  
in del icadamente ,  em ques tões-  
al iàs  de sa r ro xo ad as ,  d i scut id as  
pelos j o rn ae s ,  p ro t e s ta m  con t r a  
as  invect ivaa,  os in su l tos  e as 
c a lu m uia s  publ icadas  pe las  fo- 
llias «Cidade de Ytó* e «Repu
blica» ‘objec t ivamlo  o v i r tuoso  
sacerdote* R. R. Luiz  Rossi .  que  
pregou d u r a n te  u tnez de Maria; 
p ro t e s ta m  ou t ros im,  con t r a  a 
esto iida p re ten çáo  de  quere rem 
esses jo rn aes ,  ene i na r  ás  senho* 
r as  i t ua nas  o rec to  c u m p r i m e n 
to  de seus  deveres  soc i t i  e r e 
ligioso,

Do cavalhe i r i smo dos  s e n h o 
res r edae lo res  e spe t am  linal-  
n i rn te,  o favor de  uào  mais  
envolverem o nome de s euh or as  
em seu s  escr iptos , ap a ix o n ad o s  
e violentos  q u a n d o  se referem 
a ‘ no ssa  sa n t a  Rel igião e a seus  
minist ros ,  pois elevem sabe r  que  
a m aio r ia  da s  famílias,  nes ta  
c idade , pepsa  d iver sam en te  e 
tem ho rr o r  á s  ideas  <\ p rincipio» 
que,  em a s s u m p t o s  religiosos,  
taes  jot t i j f is  têm publ icado.  
Elizea ue  Mesquita Bar ros  
Aure jia  C. Pacheco Jo r d á o  
Maria Caroi iua  Pimen ta  
G e t t r u d es  Moreira P inhei ro  
C ar ol ina  Àmal ia  Uaivão  
Margar ida  Maria Por tel la 
Cand ida  Pjacidiua de Ca m ar go  
Maria P i a s  Fer r az

jE seo la s t i e a  de Almeida B rr» s 
Francisca  de Almeida  Bar ros  
Mauricia de A r ru d a  Meilo 
J o se p h in a  de B a r ro s  Mello 
Maria Jos é  de B ar ro s  Mello 
Maria Jos é  da Costu Mello 
Margar ida  de B ar ro s  Mello 
Jov i ta  de  Moraes 
Eliza Alves de S o u / u  P o i UUh 
A ruelia P o r t d l a  
Durce l ina  Por tel la  
Alzira Chag as  
Maria Jos é  Corr êa  Macedo 
F rancisca  M. Sal les  
F a u s t a  Rodrigues.  Jo rdão  
Maria Fe i r e i r a  Soares  
J o se p h in a  Teixe i r a  Mesquita 
Gabr iel la  Fe r r az  de  Mesqui ta 
F ra n c is ca  Fe rr az  de Mesqui ta 
A n ló n ia  P ec be co Ferraz  
F rancis ca  Err ilia P. J o r d ã o  
A n ua  Eliza F. de  Mesqui ta 
Evangel ina  do Sou za  Mesquita 
An na Eliza Vaz P in to  
Isaura Por tel la
Oly m pi a  tle Mesquita  Xavier  
Maria d a  Conceição F .Mesqui ta 
A una  Alex an dr ina  de  B a r r o s  
Car izia Lobo 
Nat iva Lob o 
/ íena ide Lobo 
Alzira Lob o 
Avia Lobo
Alber t in a  de Mesqui ta Bar ro s  
Clara de  S ou za  Mesquita 
Bl and ina  Eud ox ia  Ferre i ra  
La ura  Por tel la de Souza  
Maria Al exandr ina  de Bar ros  
Eliza N a rdy  de Vasconcel loe 
Angela Gu i l her m ina  de  B ar ro s  
Marianna Kiehl 
Gabr i e lU E. Pacheco Jo rdão  
Maria C. J o r d ã o  Malheiros- 
J o a n n a  Marques  da Silva 
Angela de Souzc Mesquita 
Carol ina  Nardy Vasconcel los  
A n to nia  Alexandr ina  de  B ar ro s  
Maria Amal ia  Mendes 
Elisa de S o u z a  Pertel lu 
Gu i l he rm ina  da  L uz  Ci nt ra  
Elisa S op hia  da  Luz  C i n t r a  
Maria Luiza  Mendes 
M a m  Can dida  G. Mattos 
Luci l la  de  Almeida Mat tos 
Mar ia Carme l i t a  de  Moraes  
Maria  T. Meudes de  Moraes 
F ra nc is ca  de B a r r o s  Cruz  
Cla ra  de Eecob ar  Novaes  
O r m in d a  Escoba r  Novaes  
Laudel ina  Escobar  Novaes  
Maria Ri ta  Esnobar  Novaes  
L a u r e n t in a  de Toledo P in he i ro  
Cloti lde A u g u s ta  de A. P r a d o  
An na  G u im a r ã e s  de  Meilo 
F ranci sca  Baue r  
Vicenl ina  Vieira Novelli  
R a p h a e l a  Novelli l a rus s i  
Lydia Maria U r u s s i  
Adel ina  Ges&y 
F ra n c i s c a  i a n i i s i  
Maria J a n u a r i a  de  F. Dia* 
J u s t i n a  Ju l ia  f .  Dias 
fârazilia Pac he co de  C am ar go  
I ra ce m a Pacheco  de C am ãr g o  
Crbinu  Jo r d ã o  C am ar go  
An ua  C a n d id a  de Carva lho  
Carol ina  Ca rval ho  
Leon or  Fe rr az  de C am ar g o  
Ae nni ivu  F e r r a z  C. Pen t ea do  
Leon or  Bu eno  de C am argo  
F ra n c is ca  B. de C am ar go  
An to nia  B. de  C*margo 
G e i t r u d es  B u e n o  C am ar go  
Genes ia Lei te de  B a n o s  
Eula l ía  de B ar ro s  Lei te 
An ua  G u im arães  
Maria F ran c is ca  da  Si lvei ra 
Ro sa  da  Si lvei ra  C am argo  
F ra n c is ca  Monte i ro  da  Silva 
G er t r nd es  Monte i ro  da Silva 
Luiza  Ignez  Xavier  
I sabel  Sam pa io  G u im arãe s  
Maria Emilia de Moraes 
Ri ta  Maria A n tu n e s  
Maria A u g u s ta  M. da  Costa 
Ri ta Machado 
Lemior  Vianna  Oliveira 
Maria La ura Bueno  
Tl iereza D’OnoíVio 
Adelia Mar ino  D ’Oaofr io 
Ger t r ud es  de Ar ru da  Le te 
Amel ia C a m a r g o  C o rr êa  
Maria Amelia C am ar go  
Ignacia  A u gu s ta  C o rr êa  
Ças im ir a  C am p u s  Pacheco 
Can d id a  P i a s  Fer raz  
Maria T he reza  P i a s  Fer r az  
Isabel  Dias  Fe r r az  
Isabel  Ca rvalho  Cam po s  
An ua  Luiza Bueno 
F rancisca  Bu eno  
Malvma de B ar ro s  Leme 
Olympia  de Sou za  Aguir ra  
Olympia de  S, Aguir ra  F i iha  
Carol ina  Dias  Gal vão 
La ura da  Costa  G#Jvílo 
Ri ta  d t  C am po s  P im e n t a  
Alzira Maria Ar ru da  
Amal ia Laechini  
E rn es t i n u  L icchini 
I sabel  Xavier  da  Si lveira 
Mar ia Neves ( irel let  
Maria Augusta  da Costa 
Vicent ina <le Pau la  Cosia  
Eliza Giel let
F tanci sc a  Eugeuia  de  P iu qa  
Eiina de P iu n a

l,x ioxia de P iu na  
Amalia de  P iu n a  
A nna Ri ta  de P iu n a  
A nna Maria da Silva 
F ran c is ca  de  Pa u l a  C a m p o t  
Ignacia  P a u l a  Cam po s  
Adelia de B a r ro s  Fre i re  
Gabr iel la  dc B a r ro s  S e u u a  
A n to n ia  A u g u s ta  de  S e n n a  
Maria A u g u s t a  de S e n n a  
E te lv in a  A u g u s t a  cie S e n n a  
A nna Manoel ia  de  A. Gal vão 
Elvira de  A r r u d a  Leite 
Antonia  Mar ia  de  S. Cint ra 
Escolast ica P a u l a  C a m p o s  
Maria F ran c is ca  do Lag» 
Maria J o s é  do  Lago 
Izol ina P ra d o  C in l r a  
Maria Jo sé  Ci nt ra  
A u g u s ta  Bulky 
Maria Bulky 
Maria Mart ini  
Zel inda  Mar tini  
Dilecta Martini  
M a r iq u in h a  Martini 
Maria Mat l i ias  P in to  
F ra n c is ca  Mathia s  P in to  
Eufera ia Mart ini  
Maria do C a r m o  Corrêa  
Isabel V i a n n a  d Ol iveira 
Ri ta  do Am ara l  Viann a  
Ursula  Dias Fe rr az  
N azar in a  I^artine 
Maria do C a rm o  JTeixeira 
Car lo ta  B u e n o  de  Negre iros 
R i ta  Ba r r i o s  P o m p e  
Mar iã  de  Ar ru da  Almeida  
Maria da Conceição Arruda  
Izabol  R ed en .p to ra  de Almeida 
A n n a  Ri ta de  Cas t ro  F re i tas  
Ben edic ta  Bu eno de F re i ta s  
P h i lo m e n a  de Oliveira 
l i lal ina de Ol ivei ra  
An to nia  A u g u s ta  dos  S a n t o »  
A n na  de  J e s u s  P in h e i r o  
A n na  Maria G.trcia 
E a g r a c i a  de J e s u s  Almeida  
D o m in g a s  Mar t ini  
Es te l la  Mar tini  
Her .n in ia  Cra ice  Bat t i st i  
I so l ina  de  Almeida Moraes  
A n na  C. de  Almeida  Por tel la 
Mar ia  C a rm e l i t a  L o p o r im  
Mar ia Benedic ta  Lopor in i  
Agnel la  L in a  Lop or in i  
Jud i t h  Li na L op or in i  
Mar ia  L au r a  de  Ol ive ira 
Anna Leop old in a  da  Si lveira 
Maria das  Dôre s  Almeida  
F ra n c is ca  de  Almeida 
Max imian a  Mendes  Galvão 
Isabel  Mendes Galvfin 
Maria d ’Almeida P r a d o  
R i ta  d ’Almei. la  P r a d o  
F ranc is ca  d ’Almeida P r a d o  
Anna C a n d id a  de C. P en t eado  
Maria Can d id a  Ribei ro  
Leon or  de  Almeida P r a d o  
Narciza  de  B ar ro s  Costa  
Ada Margar ida  da  Costa 
F rancis ca  Mesqui ta  Corrêa  
F rancisca  Encrenia M. Corrêa 
Maria J o s é  Mesqui ta Cerrèa  
À n to n in h a  Mesqui«ta Corrêa  
G e r t r u d e s  Corr êa  Galvão 
J íe n ed iU  Grel let  
Mar ia  Dirce (irel let  
Alei na Grellet  
Mar ia  Car io ta  GrelJet 
Margar ida  Mar ia Grel let  
Zica P im e n t a  
E - t h e r  P imen ta  
Maria Carol ina  P.  S ob r i nho  
Escolas t ica P im e n t a  
Emilia B u e n o  de Cam argo 
Maria E 11 fraziu Milhei  
Anna  Fre i re  
Margar ida  Michel 
Maria A. Seckler  
Maria J o sé  Seckler  
Maria Benedic t a  de Cam argo 
Leonor  Hermenegi lda  de Abreu 
J o a n n a  da  Si lvei ra  
Maria Luiza  de  C am ar go  
Rosa  Vieira da Silva 
J e su ina  da Silvei ra 
J o a q u i n a  Pires  
Celes t ina de Almeida C am argo  
H erm in ia  de Q u a d r o s  
Benedic ta  de Almeida 
Noemia de Mesquita.
Luiza de Mesqui ta 
S e b a s t i a n a d e  Almeida 
S eb as t ia n a  A de Moraes 
I s a u i n a  de Almeida Moraes 
J sm en ia  M. de Mesqui ta 

I Benedic ta l. de Araújo 
Ma r i ta Ri ta  Araújo  
Isinenia M. de Barros  
Annanizf i  de Bar ros  
Maria Massini  
Maria Amadori  
T he rez a  Amador i  
Ca rm el in a  J a n u a r i a  de G. P. 
A nton ia  Augusta  B u e n o  
Au rea  Ri ta  A. Bu en o 
The reza  A. Bueno 
Reneuic ta  A. Bueno 
T he rez a  da  Silva Couto  
Maria Silva Couto 
Isaura  da Silva Couto 
S e b a s t i u n a d a  Silva Couto  
J a u d y r a  d a  Silva Coute  
Maria Rosa l iua  Stcnei  
A n ua  Seiffertli 
Anna Maria Servai*
E m i l i a  d e  C a r v a l h o

Maria Angél ica de  Ca rvalho  
Ju l ie t a  K ruze  dí« Ro ch a  
Angel ina  Rizzo  F a u s t o  
IzoJíijh Martini  Rizzo 
Anton ia  Corr êa  Leite 
Vic ta l ina C o r r ê a  Í L a d o  
An to nie ta  Rizzo 
Maria Eliza P i r e s  C am ar g o  
Isaura  P i r es  Cam ar go  
An na  C an d id a  P i r e s  C a m a i g ^  
Um be l in a  Pires  JC am argo  
A u g u s t a  P i r e s  C am ar g o  
Luiza  Am ador i  
Maria  F ra q u e t t i  
Verônica  d e  J e s u s  
Maria Josó  de P au l a  
T he reza  Galvão 
Ju l ia  do  Esp i r i t o  S a n t o  
Mjj r ianaa  G. de Sou za  
A l e x a n d r in a  d e  Souza  
A n na  de  J e s u s  Mar an te  
F ra n c is ca  d e  Ol ive ira Luz  
M ar in ha  Ro dr ig u ez  
A n to nia  do  Amara l  
Geo rgina  do  Amara l  
J o s e p h in a  F e r r a n  
Mar ia  da s  Dores  Carvalho  
C a ro l in a  Alves de  Almeida 
J e s u i n a  do  Amara l  
Rosa  No gu ei r a  
A n na  H y pp ol iU  
Maria f íroni  
A n na  Maria Mello 
Clot i lde de  Sou za  
Corn el ia  R o dr ig u es  
Ignez  de Sou za  
B l a n d i n a  M. de  Je sus  
Avelina F a r i a s  
Helena  Espineli  
A u n a  M. do Espi ri to San to  
Maf ia d a s  Dôres
Albertina Portella Camargo 
Jooquina da Motta Alve«

P R O T E S T O
N ó s  ab a ixo  ass ignado s ,  co m a  

y tua nos  e ca thol icos,  p r o t e s t a 
mos  c o n t r a  as  in ve rdad es  e in
j u r i a s  a t i r a d a s  aos  m e m b r o s  da  
incJyta e be nem er i t a  C o m p a 
nh ia  de  J e s u s  em geral ,  e p a r 
t i cu la r m en te  o p rég ad or  do  rnez 
de Maria,  n a  igreja do Bom 
Je sus ,  pela «Cidade  de Ytú, 
jorna l  q u e  em n ad a  r ep resen ta  
o  sent i r  do Pov o Ytuano,  qu?  
q u as i  em. su a  to ta l id ad e  é ca- 
thol íco apos to l ico romano.
P. Eliziario de  Cam ar go  B a r ro s  
P. An to nio  B u e n o  de C a m a r g o  
Manoel  Maria Bu eno  
Dr,  An to nio  G. d a  Si lva  Cas t ro  
José  C u st od io  Silva Ca m ar go  
Dr. Luiz  Gabrie l  de  S. F re i tas  
Car los  de  Sou za  F re i ta s  
Jos é  Lei te P in he i r o  
Lu iz  G onz aga  Novelli 
C ae t an o  la russ i  
Àdolpho Bauer  
i r i n è u  de Sou za  
Fel ippe Bau er  
Car los  Grellet  Ju n io r  
F e r n a n d o  Dias  Fe rr az  
Marèol ino C ar do so  d è C a m a r g o  
João  Bap t i s ta  Fe r re i r a  Ca rdo so  
João  Bapt i s ta  da  Costa 
Migue! la russ i  -
Miguel la ru s s i  J u n i o r  
H u m b e r t o  Servulo  da 
J. À. S Iva Pin hei ro  
An to n io  Galvão  A. S o b r i n h o  
J o ã o  Fe rr az  A. P. S o b r i nho  
Manoel  Es teves  Rodr igues  
J u v e n a l  F re i tas  Fer raz  Dias 
P ed ro  Hen r i qu e  Dias 
J o i o  B. Motta 
José  Motta
F ran cis co  F a u s t i n o  P in he i ro  
J o a q u i m  An to nio  de C a m a r g o  
Cyro  F e r r a z  de  C. P e n t e a d o  
Alfredo A r th u r  Xavier  
P a u l o  Leite de C am ar go  
Joaq u im  Pinhei ro 
Anto nio  Pires  de C am argo  
J o sé  Laec hi n i
Rodoípho A u gu s to  de  S e n n a  
Luiz Laechini
J oão  J a c i n t h o  do  N asc im en to  
H o n o ra to  Ãodr igues  deJArrudn 
Joaq u im  da  Silveira Morae* 
Hyppol i to  Leite de  B a r ro s  
J o a q u i m  Pat r ic io  Pere i r a  
Aure l iano  Agui r ra  
Arrigo Bat t i s t i  
R obe r to  Lui  
P r i m o  Moreth 
Luiz dô Ol iveira 
Luiz Fel ix da  Si lve i ra  
Jos é  de Quadros .
Luiz Gonz aga  d e  A. Vaz 
l* ranc isco  da  S i lve i ra  C a m a r g o  
S a lv ad o r  An to nio  de  C a rva lho  
Alber to  de B ar ro s  Mello 
Pascho a l  Marlini^.
E ug ênio  Iso la  
F ra n c is co  F a r e r o  
T r i s t ã o  Mar iano J u n i o r

J o n ia o *  e  r e v is ta »
Tomos sobr* nossa mosa de 

lhos, o* sogiiintes jornaes e revi«u# ;
.1 HazflH. —  Periodico político, 

scieatifico, literário e dlutirado, qn* 
publica na capiial por uro grupo 

u* iatranaigentea luoaarchiatajB.
U liumero que temo* em mftoa, 

«átampa em «ua pagina de honra'



A  P E b E R A Ç A O

usa clichê representando o bravo bra- 
zileiro Almirante Saldanha la Gama.

O >!«.?.—- Bem fait; revista lite
rária que se edita em Timbauba, no 
Estado de Pernambuco, sob a direc
ção do iIlustre literato Jader de A n 
drade.

Como sempre, traz «ste numero 
grande copia de bons escriptos, fir
mados por penas abalisadas.

Vozes dr Petropoli*. -  Cá temos 
de novo a bella revista religiosa, 
«cientifica e literaria, que *© publica 
*ob a direcção Je Frei Pedro Sinzig, 
O. F. M.

Tras um summario ò3colhido, des
tacando-se âs Aposfcitlas ao ' ‘Diccio- 
Tiario de Vocábulos Brazileiros'1. do 
revd. padre Carlos Terchauer, S. J.

Lamentamos não termos recebido 
os primeiros números deste criterio
so trabalhe do illustre j e s u i ta ; o 
que só se justifica por um extravio 
no correio.

Mensaijeiro P a r o c h i a l Uetn fei
ta revista da parochia de Nossa Se
nhora do Patrocínio do Jahú, © que 
*ob a competentiasimn redacção do 
illnstro sacerdote revd. sr. Conego 
Virgílio Morato de Andrade, se pu
blica naquella adiantada cidade.

0  presente uumero, prestando ho
menageai aos bemícitores da Matriz 
parochial, tem palavras de justo lou
vor a distinctos vtuanos ali residen
tes, que muito tem cooperaoo para 
embellezamento do raagestoso tem
plo.

0  Grêm io.— Criteriosa regista do 
Gremio Joaquim Nabuco, do Colle- 
gio S. Joaquim, de Lorena. dirigi- 
d# pelos revdmo». padres Salesianos.

Traz bellissimo summarío, no qual 
iiguram escriptos de elevado inerito;
© cambem uitidoa clichês d ’aquôlle 
«stabellecimento.

Boletim Ecclesiastico. Orgara Of- 
ticial das Dioceses de Purabyba e 
Natal, que se edita em Parabyba 
do Norte.

Traz os actos diocesanos, delibe
rações da Santa Só e artigos doutri
nários de grande merecimento.

0 . valor social da Castidade. —  
/irilhante couferencia dá notável jor
nalista catholico dr. Jónathas Ser
rano. e publicado pela Revista So
cial.

0  belhssima trabalho de Jonathas 
Serrano, merecia ser conhecido por 
todos os catholicos, tal a copia de 
conceitos oellissimos n'elle reumdòs.

H etistà dos Educadores.—  Publi
cação qniuzenal des professores pu-, 
blicos paulistas.

Falta-oos espaço para fallarmos 
ma'8 detidamente da brilhante re
vista dos illustreg educadores pau
lista; tul é o seu criterioso sutnma- 
rio, n&o so podendo fazer ali selec- 
çfio de coisa alguma.

Movimento religioso
F E S T A  D E  S A N T O  A N T Ü N 10

Quinta feira 13 do corrente, dia 
consagrado ao glorioso Thauraaturgo 
Sto. Antonio de Padua, haverá na 
>greja Matriz as 7 1(2 horas da ma
nha missa copi cânticos/ finda a mes
ma distribuição de pães ao assisten
tes.

Às S 1 [2 horas' da tarde terço e 
■bençam do SS. Saerament®.

a p o s t o l a d o  d a  o r a ç ã o
Em conformidade com o Rovmo. 

P ,  Director communico aos zelado
res, zeladorns © asBociados do‘ S. C. 
de Jesus qtie o t.riduo em prepara
ção A festa,do S. 0 . de Jesus come
çará no proxitno dia 1.1 as 6 horas 
ua tarde no Santuario do S. 0 . de 
Jesus oom sermão e benção do SS. 
Sacramento. No dia 14 haverA mi.s- 
■<àveoin eommunhão geral as 7 horas 
exposição do SS. Sacramento e con
sagração das zeladoras

A renovação da consagração doa 
zeladores aonr feita a noita.

A secretaria

N O M i N A T A  
Nomínata dos Irmãos que devem 

fa ze r  a guarda ao Santtssimo 
Saci omento, no Drm ingo (ç do 
corrente) festa do Corpo de 
Deus.

Das xo i(9 as i i  1(3 
Dr. Manuel Maria Bueno 
Adolpho Galvão de Almeida 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim Antonió de Camargo

I I 1(3 Z3 12 1(3
Joio  Ferraz A . Prado Sobrinho 
Carlos de Souza Freita9 
Luiz  de Camargo Penteado 
Luiz Felix d '01 iveira 

12 1(2 a t :ls  
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. Luiz G. de Souza Freitas 
Ántonio Galvão A .  Sobrinho 
Luiz de Paula Leite 
João Leite de Camargo

1 1(2 aB 2 1(2 
Hooorato Rodrigues de Arruda 
Hermogea Brenha Ribeiro
José Maria A R  es
José Balduino Amaral Gurgel
José Bueno

2 1(2 as 3 1(2
Oscar de Toledo Almeida Prado 
Marcolino Cardoso de Camargo 
Joaquim Dias Galvao

Ignacio Bueno de Negreiros 
Nicolau Francisco

3 1(2 as 4 1(2 
Indalecio de Cam argo Penteado 
Augustõ Ferraz 'de Sampaio 
Francisco A. Camargo 
João Martins d ’01iveira 
Miguel Rizzo

NOTAS E NOTICIAS
C o r p u s  C h r i s t i

Realisa-se hoje em nossa Matriz, 
a festa de Corpus Christi, constando 
do seguinte :

A 's  7 horas da manhò, missa e 
communhão geral das irwandad©» a 
associações religiosas.

A ’s 10 horas, missa com náuticos 
e em seguida exposição do Sautissi- 
rao Sacramento, oomeçauJo-se então 
a guarda de honra, pelas irujandarles 
e coufrarias, da íorina em que foram 
escaladas, guarda essa que perdurará 
até a hora da sabida da procissão.

A ’s 5 horas da tarde, sabiri da 
matriz a imponente procissão do 
Santissimo Sacramento, tx qual com
parecerão todas aa ussociaçòas ca- 
tholicas da aidade, com seus estan- 
daries e insígnias; aulas de cathe- 
ciamos, etc.

Sahindo da Matriz subirá a rua 
do Carmo, e no adro da egra/a des
se nome, em altar ali erecto, após 
ns orações do Ritual, aerá dada a 
beD ça m  ao pov.o.

Tomando a rua da Palma, descerá 
por esta até o largo de S. praacís- 
co,oiide de novo será dada a bençam 
ao povo.

Descendo a alameda Ric Rranco, 
sahirá na rua do Commorcio, até o 
largo do. Rora Jesus, e ahi tambera 
será dada a bençain.

vSubiüdo a rua Direita, dará sntra- 
•da no Matriz,havendo Tauturn Ergo 
e Bençum.

Chamames a ãttenção dos .irmãos 
do Santissimo, para á nomínata qu© 
váe n ’putro lugar desta folha.

EscVevQm-ues.
Bragança— Sa.nta. Casa— 3 - d -911.,
Tendo deixado essa cidade' sérn 

poder pessoalmente agradecer as pes- 
sóas que pelos seus nobres protes
tos colloctivos na imprensa, ou par
ticularmente por cartas,: • quizeram 
honrar-me nos últimos dias da mi
nha estada em Ytúy d faço por meio 
destas linhaB, pedindo A V. de 
manifestar, no modo que ju lgar  me
lhor, a todos a minha gratidão.

Sou de V .  o de ço Io? ou opti- 
mos catholicos ituanop.

servo humilde eiii N. S.
P. L u iz  M. R ossi 
— " ■ ■-;—

F tsih i d e  S . L u iz
A festa <lo angélico patrono da 

mocidade estudiosa, será este anno 
celebrada ito dia 23 do corrente, 
com á assistência de sua excis. 
revòina. o sr. Nuncio D . José A n -  
versa, enviado de 3 . Santidade 
junto ao governo brazileiro, e que 
aqui deve chegar no dia 3 2 ,  pon
tificando no dia 23.

Dia 22 — Recepção sòlemne do 
sr. Nuncic.

Vespc-ras solemnes, com sermão, 
por notável orador, bençam

Dia 23 —  Alvorada.
Missa- resada com cânticos e com- 

munhão geral.
A*S 10 1(2 pontificai por sua exa. 

revdmí». o sr. Nuncio.
Sennãe ao Evangelho por illustre 

orador.
Procissão a Urde.
A  entrada : sermão e bençam 30- 

lemne.
Dia 25 —  Festas internas em h o 

menagem ao sr. Nuncio.

M iin o< a o i f e i i a
A diatincta senhorita Çisinia Gal 

vão, filha do nosso conterrâneo sr. 
Arsem o Galvão, residente na C a 
pital, acaba de fazer o impcrtsnte 
donativo de uma srimosa umbella, 
de riquíssimo lavor artistico, para 
a egreja de Nossa Senhora do C ar
mo desta cidade, tendo mandado 
buscar expressamente da Europa 
esse valioso objecto de que ha muito 
aquella egreja recentia-se de sua 
falta

Oue a Virgem do Monte Car- 
mello cumule dc graças tão generosa 
creatura.

K ayin u iu lci C in tr a
Por 9ua excia. revdma. o ar, D. 

Lucio, bispo de Botucatii, foi no
meado professor do S c  /ninario. u' 
aquella «idade o nosso conterraueo, 
o clérigo ar. Raymundo Marcolino 
da Luz Cintra, licenciado em theo- 
logia e alumno do Seminário A r -  
chiepiscopal, que por motivo de 
moléstia, solicitou e obteve licença 
pura rctirar-se temporiamente da 
Arehidiocese, bem como a de des
pir os hábitos lalarcs, como deter
minou 0 medico d ’aquelle estahe- 
lecitmnto dr. Celestino Borrcul.

\ o v n  b a n d a
Sob a ‘ denoTninaçao R ê  Assqcia- 

ç-acT M usical União, o rgãnisou=s*- 
neata cidade sob a>regencia do pr«

fessor José Maria dos Passos, uma 
ílõvà~^haiidaÃdé~mõsica. constiluida 
com elementos dispersos aqui exis
tentes. _

_Ao trazer-nos esta commuuicação, 
disse-nos o regente d© nova banda, 
que esta e9tá emancipada de qual
quer lipayao politica.

^Auguramos pro9peridade_ e longa 
vida ao novòs cultores da arte.

S a n t a  C a s a  
Movimento da Santa Casa du

rante o mez de Maio p. p.
Existiam cm tratamento

Homens 3*
Mulheres 23 - ÓI

Entraram
Homens 26
Mulheres 11 — 3*

Sahiram curado*
Homens 26
Mulheres 9 - 35

Falleceram
Homens 5
Mulherea 2 — 5

Ficaram em tratamento 
Homens 33
Mulheres 24— 57
O s fellecidos foram os seguintes 
Benedicto José da Silva, Corne- 

lio Dias Ferraz, Luiz Manoel dc 
Oliveira, J o io  Roxa Alves, Justina 
Roza da Conceição e Rita Leite. 

Donativos
Antonio de Souza Ferraz,5o$ooo 

Francisco José dè Araújo ,ioo$ ooo 
José de Paula Cerqueira, ioo$ooo, 
Camargo &  Irmão 2 saccas de ar
roz; Benedicto Gonsalves de Mel
lo 50 litros de farinha, Daniel A r~ 
thur de Camargo 12 litro de m i
lho, Miguel de tal 1 2 litros de 
arroz eom casca; um anonimo 12 
litros de arroz idem idem para o 
hospital dos Morphetico*; Gomes 
&  Prado um espectáculo em bene 
eficio no Cinema parque, ioo$ooo;
D. Silvia de Pauia Leite 5S000.

O  thez.—  A d o r p h o  B a ü BR

P jjr e ia  S . R o n ^ d icto
Esmolas .angariadas durante o 

mez de maio pelo sr. Marcolino 
Cardoso de Cam argo 20^700.

S(iei««9
Fizeram annos ;

N o dia 27 de Maio, o sr. È dgard 
Pereira Mendes.

No dia 28, a menina Margarida 
Maria de Toledo.

A  senhOtita Margarida Penteado 
de Oliveira.

No dia 1 de Junho, o menino 
Lüpercio Borges jur/ío*-.

No oia 5. a senhorita Maria A l-  
bertínà de Francisco.

O sr. José Elias Corrêa Pacheco.
No dia 6, a meninn Vtariria Sam 

paio Amaral.
No dia 7, a veneranda senhora 

d. Maria Thereza Mendes de Móraes.
A senhorita Adelia D ^ n o fr io .
A senhorita Láura Bguer.
No dia 9, s íenhorita Mariázinha 

Ortiz.
No dia , 1 x, o menino Oí«Wàldo 

de Camargo Bairos.

E n l e r m o i
Acham-se enfermos :
O  sr. Filippe de Almeida Cam 

pos, agricultor em Indayaluba.
À exma. sra . d . Izabel X avier 

da Silveira, veneranda mãe d os sts. 
Ignacio e Flaminio X avier  da Sil
veira.

O  restabelecimento de ambos é 
o que desejam >s.

F a ü e c im e n U i
Finou-se na quarta feira ultima, 

e foi Bepultada na manha de quinta 
feira, com grande acompanhamento, 
a exma. sra. d. Corina Mascello, 
esposa do sr. Eugênio Ma»cello, 
negociante e agricultor 110 bairro 
do Piiiheirinhc, deste município, a 
quem apresentamos nossas condo
lências,

I Jeo n çaH
A o  nosso conterrâneo, di.Oswaldo 

Geribello, delegado dc policia de 
Gunba, foi concedido um ahno de 
licença pelo Governo do Estado.

Operador de si mesmo.—  A  noti
cia vem dbs Enfados Unidos e é re
produzida o commentada por quasi 
toias as revistas acientificas.

0  Dr. l^srtram Âlder, cirurgião 
ehefe do Hospital municipal de Sã© 
Francisco da Califórnia, acaba do 
operar-se a si proprio de uma apen
dicite, dando provas de mu extra- ,| 
ordinário sangue írio ou, melhor, ; 
provando a l i  que ponto pode ir a 
suggestio profissional.

Foi assistido, ó claro, duraut® a 
opiraçãó por números collegss ; uns 
por araisade ao.Operador, eutros por 
curiosidade.

A  operação correu bem. 0  reaul- 
tado foi briliiante.

0  Dr. Alder foi eiiúetherado por 
ulú colidga.

Mas como *• podia operar, dor
mindo ?

Para evitar esee inoonvenieute, 
recorreu ee á ruieethesie pela racbis- 
tovainisação. Feita a puncçio lombar

e injectftdos centíinetroí cúbicos de 
stovaino o Dr. Alder começou • 
,nuto-operaçáo aora sentir a menor 
dor.

Ou aseisfenles ilearam bochujherfos 
quando viram o operador abrir 0 
proprio ventre .e remexer ua massa 
intestinal.

Muite calmo e, muito methedica- 
niente o Dr. A ld er procedeu á ope
ração dando todas as explieaçõ«s aos 
assistentes.

apenas lhe vem a ináo © appendi- 
ca cortou-o o disse aos colleí^as coin 
um sorriso de ironia :

—  Eil-o, o malvado...
A  operoçilo duiou ceroa de meia 

hora, O Dr. Alder perraittiu aos 
eollegas que ii/essem a syn^bea© da 
parede abdominal. Tudo maÍH foi fei
to por olla,

Na manha seguinte r, estado do 
operado era excellente, o Dr. Alder 
nãc tinha as fortes cophalea» e os 
vomitos que muitas vezes se apre
sentam após 0 uso da st,ovai na cou.o 
anesthesico.- H— |,J

S B G Ç À O  L I V R E

Eugênio Masella e seus filhos, 
Ettore, Cleante, V irginia, Aldina, 
João, Paulino 0 Regina J/assella, 
eaposa e filhos da fallecida Sra. d. 
Corina Rover! J/aaella profunda
mente reconhecidos, vem agrad e
cer a todas as pessoas que sa d i
gnaram de acompanhar até ao C e 
mitério, os restos mortaes desta 
sua saudosa e sempre lembrada es 
posa e mai, do mesmo modo pa
tenteiam os seus eternos reconhe
cimentos a todo3 00 seus parentea 
e amíg09, e pessoas caridosas, que 
durante a enfermidade da nossa 
querida esposa e mãi vieram dar 
nos auxilio, 0 con«olaçao, e no do
loroso instante em que vimos se- 
parar-se parn sempre de nós esta 
que tanto queríamos, a estes hy-  
pothecamos a nossa iinmorfdoura 
gratidão.

Outrosim protestam 0 seu eter
no reconhecimento aos distinctos 
clinicos drs. Graciano Geribelio e 
S ilva  Castro, os quaes com uma 
promptidão inegualave! em p rega
ram todos os estorços da aciencia 
medica a ver se salvavam a que
rida enferma.

J/e d i co s distinctos e caritativos 
aqui deixamos a expressão da nos
sa profunda gratidão. A  todos pois 
penhorados agradecemos, e pedi
mos ao Sagrado Coração de Jesus 
e a V irgem  Santissimà que os ter- 
ne.felizes como merecem pela sua 
conhecida caridade.

Ytú , 9 de Junho de 1913.

D e s d e  o a n n o  de T857
M a i s  um  t r i ü m p h o  e x p l e n d i d o !

Para o Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guayaco

E ’ a palavra auctorisada e res
peitada do muito diguo padre vi 
gárfo do Cerrítò de Cangussú, que 
attesta um curativo realizado em 
uma parochiana, que soffria do cha 
gas  pelo corpo, desde o anno de 
1857 H Phis Leia-seo attestado 
que abaxio se publica, da Sra. Ber-

nardina da Silveiia.
IlImo.Si. João da S  Iva Silveira.
Coin a m a s  grata satisfação 

participo lhe que achando-se nesta 
povoação a velha Sra. D. Bernar- 
dina de Paula Silveira, cruelmente 
martyrizada de purulentas e chro- 
nicas feridas pelo cprpo, para cum 
prir um dos t) ais sagrados dos 
meus deveres, fui por varias vezes 
visital-a c, tendo muita pena de 
seu infeliz estado, aconselhei-lhe 
muitos remedios; mas nada havia 
que a infeliz não tivesse experi
mentado. Um dia, achando relata
das em um jornal algumas esplen 
didas curas da mesma doença con
seguidas pelo aeu preparado E lix  r  
de Nogueira, não demorei a refe
rir a'quella. senhora o remedio p o
deroso, c logo d e ilh e  uma g a r ra 
fa que aceeitou e tomou, só para 
satisfazer a minha generosidade. 
M is qual não foi o seu jubilo 
quando ao quarto dia. viu as dô" 
res mais leves e suas chagas per
derem a influencia que tinham to
mado no seu desgraçado curpo ?!! 
A  referida senhora acha se total
mente curada, como resulta do at- 
testado junto, e por minha p a n e, 
dou-lbe 09 meus parabéns pelo fe
liz resultado do «eu efficáz reme
dio.

Padre vigário L u iz  F elifp e Lztcea.

í Certifico e attesto, eu, .abaixe- 
assignada que, sendo accommettidn, 
no anno de 1857, de purulentas e 
grandes feridas, que me tornavam 
até a b e m e i d a  da sociedade, tend® 
tomado muito» e varios prepara
dos de mercúrio e salsaparilha na
da houve que pudesse mitigar os 
meus soífrimento3; pelo contrario, 
de uma parte do meu corpo de
sapareceram para de novo appare- 
cer com maior intensidade em o u 
tra parte ! Tendo neste anno cor
rente tomado 5 garrafas do E lix ir  
dc N ogueira , preparado pelo sr. 
pharmaceutico Silveira, acho-me 
perfeitamente curada e ja  no gozo 
de meus trabalhos, qnicos recurscs 
para meu sustento. Agradeço, com 
toda força de meu coração ao in
ventor de tão poderoso remedio e 
quero que eate meu attc9tado seja 
publicado a bem da humanidade 
eoífredpra. .

fíernadina de Paulo Silveira
Cerrito de C anguisú, 25 de Maio 

dc 1J82. ‘ - "

Q O N V I T E

Eugênio1 J/asêllà e seus filhos, 
convidam todos os seus parentes e 
amigos para assistir a missa dê 7.0 
dia qüe' por alma dè sua idolatrada 
esposa e mãe Dona Corina Roveri 
J/asella mandam celebrar na Egreja 
de A". S. do Carmo terça feira, 11 
d.i corrente as. 7 1(2 da manhã-

Por este ãctó dc religião e cari
dade se confessam eternamente g r a 
tos.

Ytú , 9 de Junho de 191^.

FESTA DE S t  M O  A M O N IO
A  r e a liz a r -s e  no dia  16 do corrente  

IVA. I G R E J A  M A T R I 2C

0 — 0 — o

As 7 horas da manhã missa resada e C om - 
munhão geral.

A s  10 horas missa cantada, finda a mesma ha
verá distribuição de pães

A s  5 horas da tarde sahirá a bella procissão
que percowerá as rua.» do Carmo, Commercio e 
Direita. A entrada haverá sermão por uin ülu9tra-
do orador da Companhia de Jesue.

Para maior realce e brilho desaa procissão são 
convidadas todae as associações catholicas desta 
cidade para tomarem parte na mesma.

Abrilhantará a procissão a Corporação musi
cal «30 de Outubro».

Todos 09 devotos de Santo Antonio que qui- 
zerem concorrer com suas ofíertas em beneficio 
desta festa, encontrarão a seu dispor trea listas 
uraa cm poder do sr. Nicolau Francisco, outra em 
poder do sr. Josè Roggieri e outra em poder do 
sr. Á rrigo  Baptisti.

—  No pro xim o  num ero d esta  folha serão  p u 
blicados 09 norne» d c todos o s co n trib u in te s  e of- 
fe r ta n u . bem com o a receita  e d esp eza da feftta.
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A FEDERACAO
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UNIÃO MUTUA
COMPANHIA CON8TRUCTOR K  

E DE CRBPITO POPULAR

Esta companhia, que maiores garantia oífere* 
cc  a seus mutuários, tem em andamentos :

TKE Í5 3E REE 5 DE PECÚLIOS
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria  da 
Capital Federal do dia 10 de cada mez, ou da vespe1 
ra, quando esse dia seja domingo ou feriado .

T rez  prêmios em dinheiro, Jc ie:ooo$ooo 
T rez  » » * * 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário i o f o o o  de joia 

e 5$ooV) de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

X < C ° X
Uma 9 E R E E  C U M U L A T I V A ,  distribuin

do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es
te seja domingo ou íeriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » > 200^000

> > » > » > ioo$ooo

P a r a  inscripções e m a io r e s  i n 
formações,  com  o a g e n te  nesta  
cidade.

p .  C I N T R A

Rua Dteita. hl G A S A  E G L E T l u A

A  POPULAR
A S S O C I a Ç A O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

- 00 —
Sociedade beneficente que possue duas 

serie de pecúlios.
Uma é a S E R I E  P O P U L A R  para so- 

cios maiores de 8 e menores de 55 annos 
e na qual paga*se uma joia de insnipçáo 
de 1 5$ooo, uma mensalidade de 3$ooo e a 
quota de 45É000 por fallecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de 11:000^000 em caso, de inorte de 
um mutuário.

A  outra é a S E R I E  s S E N I O R ,  para 
socios maiores de 55 annos e menores de 
65, na qual paga-se uma joia de inscripçíío 
de i5$ooo, uma mensalidade de 5ÍS000 e a 
quota de 1 2$ooo por fallecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe* 
culio de n :ooo$ooo.

DIRECTORIA
P R E S I D E N T E  : /. Calasaus Rodrigues 

Proprietário e Caixa da C.ia Mogyana.
T H E Z O U R E I R O  : Jose L oureiro da Cruz  

Capitalista
S E C R E T A R I O  : D r . H enrique D om in- 

gu.es, Proprietário
G E R E N T E  : Alvaro Loureiro da Cruz 

CON8ELHQ FISCAE 
Antonio Hyppolito de Medeiros, r  Tabelliflo 
de Notas da Capital. — Umbelino Lopes, Pro
prietário da Drogaria e Pharm acia Castor —  
Victor Zaccara, Proprietário e negociante.

S E D E  S O C I A L .  Rua Boa Vista, 4 i  /S o
brado). Caixa Postal, 1 1 1 —  S. P A U L O .

M UTUA IDEAL
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E D E  P E C Ú L IO S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capital progressivo i.ooo-ooo$ooo

C A I X A  P R E D I A L :
Dinheiro para conslrucções, juros de 6, 8 e 9 °[„ ao anno

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S  :
Pecúlios de 20:000^000, io:ooo$oop, 5:ooo$ooo, 

2:000*000, e ainda 5 isenções de pagamento por 2 
annuidades.

Contribuição mensal 5$ooo.
No final das séries, aos não sorteados devolve-se 

a importância de todas as contribuições, e em caso de 
fallecimento faz-se 0 immediato reembolso aos herdeiros.

e w r e c t o r i a
Director Presidente : Justiniar.o Vianna.
Director Secretario : Alfredo Cordeiro Botto 
Director 2. Secretario : Godofredo Viauna 
Director Thesoureiro : Manoel Caetano Junior 
Director Gerente : Major Ramiro de Araújo

CONSELHO FISCAL
Dr. Edmundo Borges Carneiro 

Quirino de Araújo 
Accacio Sincora 

—  > < —

!|lüFPI,E«XE8
"Fernando Simões 

José Baplista da Cunha Fortes 
Raphael de Lima 

Capitão Nuno de Mello Vianna 
Antonio Cabral Tavares

A UNIÃ O PAULISTA
& & D I S '• S. PAU LO — R u a  S ão  Bento ,  76 — C A I X A , ,  7 7 7  
D i s t r ib u e  m e n s a m e n t e  u m  p r e m io  e m  p r e d i o o u  

e m  dinheiro até 10,000:000 
Uftt I/SEMIO EM DINHEIRO ATE atoolooo

Cinco bonlicações de I 2ft$009
46 A U N I Ã O  P A U E I S T A “  é u m a  Soc i e d a d e  

m u l u a ü t a  que  tem por  fim, en t re  out ros ,  prop orc io na r  um C A 
P I T A L  ou uma CASA de morad ia  aos  seus  m u tua l i s ta s .

Os  m u tu a l i s ta s  pa gar ão  a q u a n t i a  de cinco mil  reis meiv 
iwl m en te  e con co r re rão  a um sor teio m en sa l  qu e  se rea l i zar á  
s e m p r e  110 dia 15 de cada  mez,  ou 11a vespera  q u a n d o  0 dia 
15 de cada  mez, ou 11a vespera  q u a n d o  0 d ia 15 for fer iado.

Aos m u l u a l i s t a s  que  con co rre re m  a 12o sor te ios  e qu e  rião 
forem sor teados ,  “ A  U N I Ã O  P A U L I S T A * 4 r e s t r  
lu i r á  a im p or t ânc i a  total  das  su a s  m ens a l ida des  ac re sc ido s  dos 
jun . s  de 5 °i> qu e  serão  cr edi ta do s  annualuienLe. E ’ um seguro 
de  vida modes to  qu e  se prop orc i o na  aos  m u tua l i s ta s  que  n ã o  
forem sor teados .Em caso de fa l lecimento  do mutual i s ta .  os seus  l ie rder  
ros o p t a r ã o : ou pela r es t i tu ição  in tegral  da s  m ens a l ida des  j á  
pagas  a té  essa  data ,  ou pela c on t i nuação  da  s u a  respect iva  a p ó 
lice, va l idada  eui n o m e  de um  d ’eilcs, com toos  o s  d i re i tos  
a elta i n h e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  qu e  p a g a r  a d i a t a d a m e n l e  t o 
da s  as  m ensa l i dad es  de um a n n o  te rá  di rei to ao des cont o  de 10 °|0.

Co mo se vê 0 m u tu a l i s ta  d s 44U I N r i Ã L O  P A U L I 8 e 
T A * ‘ ei)i caso n e n h u m ,  i n d ep end en te  de ' sua vo ntade ,  pe rde 
rá  as  q u a n t i a s  q u e  íVella em pr ega r .  Só  os  p e rde rá  q u a n d o  de l i 
b e r a d a m e n t e  de ixa r  de  co n t r ib u i r  com as su as  mensa l idades .

Inscrevei-vos,  pois,  ass im como os vossos  ÍHhos, n ’ " U N 1 A 0  
P A U L I S T A /  q u e  não  vos ar rependere is .

P resid en te  Dr. Adolpho Botelho cie Abreu  Sam pa io  
D irector J u r íd ic o  e Secretario \)v. Esteva tn  A de  Ol iveira 
T kexonrelr9 Dr. Jo sé  Virgilio Malta Ca rdoso

P e ç a m  } ii 'o è p e c to s  © e s e la e r e ln ie n lô s *  a o  A y e o l e

z c j i t i o  ÇflL&iAjr $ i a \ \ ? ã o  ^ r r i T

C O N S E L H O  U T I L — Em todas 
as convalescenças deve-se usar o 
Vinho Creosotado do pharmaceutb 

co-chimico Silveira.

Catharos, escarros sanguíneos e 
fraqueza gtral,  cura-se com o Vi' 
nho Creosotado do Pharmace/tico- 
Chimico João da Silva Sdveira.

A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I S T Ã  D E  P E N S Ô E íS

A u t o r is a d a  pelos  d ecre tos  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o vern o
F e d e r a l  e c o m  d ep osito  de 200 contos no TThesouro.

A G E N C I A  E M T O D O  O  B R A S I L  S É D E  E M  S ,  P A U L O

R u a  Quintino Bocayuva, 4 1 a n d a r , esquina d a  ru a  Direita — Caixa-Postal, 5õ3 
Telephone 4 3 1 ~ E u d .  Tét. u P R  E V1DENCIA •'

A g e n c i a  n o  111o : A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 ,  Io.  a n d a rPecúl ios  e p e n sõ e s
SOC IOS  I N S C R I P T O S  em 5 a n n o s  77.901
C A P I T A L  S U B S G R I P T O  a té  o dia 28 de  fevere i ro  43.414:97s§oo0
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  o dia 15 de j a n e i r o  5.072:094$230
l\  Pi evidencia é a soc i edade  de  pensõe s  e pecúl ios  mais  i m p o r t a n t e  do Brasil ,  

e q u e  con ta  ma ior  n u m e ro  de socios  e capi tal .
Com 5$000 por  mez o b t e m - s e  depois de 10 a n n o s  u m a  p e n s ã o  do 100$00ü 

m e u sa e s  no  m áxi mo por  t o d a  a vida,  com 2$5Ü0 por  mez  o b t e m - s e  depois  de  15 
a n n o s  um a  pensão  de 150&000 m on sa es  no m ax im o  por  to d a  a vida.

A S ECÇÃ O DE P E C Ú L I O S  com põe  se da s  t ree series  s egu in te s  :
P E C Ú L IO  P O P U L A R :  10:000^000 nos he rde i ros  ou pessoa  p r e v i a m e n te  indicada  

pelo socio e 300$000 para  0 funeral .  A co n t r ib u iç ão  por  fa l lec imento  é de  10I000 e 
joia. cie imscnpção 300^000, p o d e n d o  se r  paga  em pres tações,  meusaes .  E s t a  serie é de  
1.300 socios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:°00$000 aos he rde i ro s  ou pessoa  p r e v i a m e n te  indi cada  
pelo socio e 1:000$000 para  o funera l .  A co n t r ib u iç ão  por  fa l lec imento  é de 1 5 $ 0 0 o e  
a j o ;a de i n s c n p ç ã o  LOüO^OOO, poderulo  ser  paga  em p res tações  m eusaes .  E s ta  serie 
é de 3.000 socios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou  pessoa  p r e v i a m e n te  i n d i 
cada  pelo socio e lm o osoo o  p a r a  o funera l .  À con t r ib u iç ão  por  fa l lec imento  é de 
5o$ooo e a j o i a  de inscr ipção  Looo^ooo,  po den do  ser paga em pr e s ta çõ es  m ens aes .  
Es ta  serio é de í .3oo socios.

A B A T I M E N T O  — A s  i u e n p ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3 s e r i e s ,  g o s a r ã o  do a b d i m e n t o  de 25 p o r  c e n t o  s o b r e  ãs  j o i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o 
lhi do.

P R Ê M I O S  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i re i to  a pr êmios ,  cm d in h e i r o  de  
500$ooo a 2:ooo$ooo por  anno .  Os pe cu ho s  G E R A L  e ESPEG1 \ L  te r ão  d i r e i t o  aos 
prêmios  de l :ooo$ooo a 5 :oon$oo t por  an n o ,  cada  um.

P a r a  q u a e s q u e r  dos  pecúl ios  c i t ado s  a soc i eda de  acc e i t a r a  socios cu jas  cdad es  
es te j am c o m p r e h e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 annos .

A t te n ta s  as  boas  v a n t a g e n s  da  nossa  secção  de  pecúlios,  e s t a m o s  cer tos  que,  
cm breve, a P R E V I D Ê N C I A  tei a - á  na m esm a  s i t u a ç ã o  l i sonjei ras  em q u e  se a c h a  a 
de pe n sões  vitalícias,  q u e  cou ta  hoje mais  de 77.9no socios  hiscriptos .

f a

P e ç a m  pro sp ecto s  e in fo rm açõ es

E .
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Anselmo o Sapalriro
HOKUARÀS a TKU PAE ETÜA MAE

— F i q u e  o s e n h o r  en t end eu  
lo . lhe  disse Agost iuho.com voz 
in u e ,  e de  cara  a cara ,  qu e  a 
pr imei ra  vez q u e  r i r- se a i a n t e  
je  m im  di r ig indo me sandice*,  
o cast igare i  de m od o  a não  
perder  de m em ó r i a  fac i lmente

  Bravo  ! gf i i a ra in  Ires ou
i iuat ro e s tu da n te s .

— E ass im a p r e n d e r á  a ser  
civil, accpeseentaram.

— J á  é tem po de  en co n t ra r  
q u e m  lhe  aper te  o fieio.

— E eá e s ta m os  pa ra  sup 
p le m en to  á cor reção.

— Em  logar  de  lazer  0‘d r o 
cas*, melhor  lhe fôra <|ue es- 
í ü d a s s e :  p o rq ue  enl ào  j á  es ta  
i i a  no  s©tfundo an n o ,  e uãc  
encornm. d ria a qnem vale m u i
t o  innis í \o  que  elle.

— Valer  m u i to  mais  do que  
ou,  o filho do sapat e i r o  ! e x 
c lamou  An to nio  encoiei isado-

— Sou filho de um sa pa t e i 
ro m u i to  honrad o ,  repl icou A- 
go s l i n ho ,  le v a n t a n d o  a cubeça 
com alt ivez.  S im, s enh ore s ,  d i 
go, e dil 4> he i ' s em pre  com o r 
gulho  ; meu pae é um homem 
de bem,  m in h a  mãe um a  s a n 
ta ; e aquelle  que  ju lga  d es [ire 
sivei u m in ha  humild e  origem, 
g u a rd e  a cua amizade,  qu e  Ufa 
nã o  peço.

Tod os  os e s td d a n t e s  a p e r t a 
ram a mão do mancebo,  que  
lau to  h o n r a v a  seu pae. e d e 
pois vol ta ram  se un s  pa r a  os 
out ros ,  d izendo :

— Pois  não  veem aquelle n o 
bre cavalhe iro 0 filho do  ven 
d i lhão  de chi ta  e a lgodões.

— F o r a !  Fóra  !
E Anio nio  desappureceu  da 

univers idade  ent re  as a p u p a d a s  
e os does to s  dos e s tu da n te s .

Q u a n d o  chegou á casa ra. 
lhou com seus  paes  ; d isse- lhes  
m u i ta s  insolências,  a c a b a n d o  
por dec l ar ar - l he s  que  uão  q u e 
ria c o n t i n u a r  nos estudos.

Eliza uã o  era menos  «borre- 
cível do que  o i rmão : convivia 
com a lg u m as  da s  sua s  c o m p a 
nh e i r a s  de collegio : w como to-

d ,s pe r t enc iam a uma classe 
mui elevada,  c i a m  so b rem o d o  
p t s a d o s  os gas to s  q u e  ocea- 
s ionava  aos  d e s g r a ç a d o s  auc -  
to ics  de seus  dias,  p o r q u e  a 
or gu lh os a  m e n i n a  n ã o  es l av a ,  
como dizia, p a r a  fazer um t r i s 
te papel  e n t r e  as  s u a s  amigas .  
Nu nca  s ah iu  á r u a  com seus  
paes,  po rque  se e n v e rg on hav a  
da f igura  ord inar ia  e n imia  vul 
ga r id a d e  delles.  T in h a  medo 
com o do fogo, ver se ob r i ga d a  
a confes sa r  que  era filha de 
um  mercador .

V
0  val ioso auxil io qu e  Agos 

t i uh o  p res ta v a  ú su a  casa não 
podia  ser  m a is  o p p o r t u n o .  O 
po bre  Anselmo,  debi l i tado  pe
los a n n o s  e peio inces san te  
t ruba lho  a qu e  se en t rega ra  
d u r a n t e  a vida,  ia p e r d e n d o  a 
vista e as  torças  : por isso A- 
go s t i u bo  pediu lhe e conseguiu ,  
qu e  não  t r a b a l h a s s e  tanto.

Um dia voltou Agos t in h o  á 
casa  m ui to  con teu te .Oadvogado  
acabava  de lhe dar  do «s  mil rea’ 
les,como p rova  de q u on to  lhe ti 
nh a  a g radad o  um t r a b a l h o  que  1 
o m anceb o  lbe  havia  Jeito ;l

p r o p o n d o - lh e  ta r ab em  q u e  f i 
casse  em casa  pa ra  o a juda r ,  
o t T e re c e n d o - lh e ^ m o rd e n a d o  li
xo de  desesse is  rea les  diários .

Agost inho concluía dizendo que  
dese java  ir com aquel les  d o u s  
mil reales,e mais  un s  mil, q u e  
hav ia  em casa., com sua  mãe  
aos  b a n h o s  de S a n t a  Agueda ,  
como um medico da  g r a n d e  
credi to  lhe t i n h a  a c o n s e l h a d o .

Jos epha .ao  ouvi r  o que  dizia 
0 filho,dem m s t r ou  g r a n d e  a l e 
gria ;mas  im m e d i a t a m e n t e  se a-  
hysmou numa profunda  t r is teza.

— Meu Hlho, se nós p a r t i 
mos  levando todo o d inhei ro ,  
que  ha de com er  teu pae e 
Brazia ? Alem disto,  com o lias 
de  co n t i nuar  os  teus es tudos?

-  Em primeiro  logar,  m in h a  
mão, re sp on deu  Agost inho,cui 
darei  em q u e  n ad a  falte a meu 
pao e á B ra z i a ; e m q u a n to  os e s 
tudos .  . .não se aflija vossa mercê  
po rq ue  aprovei ta remos ,  para  a 
no ssa  viagem, os t res  mezes  de 
ferias,  qu e  d á  a univers idade .

O excel len le adv og ado  com-  
moveu «e pr of un da  meu te com

a na r r ação  qu e  lhe fez 0 lUho 
de Anselmo,  a b r a ç o u -o  l o u v a n 
do mui to  os seus  ca r in h os  fi • 
liaes, e ab r in d o  u m a  gav e ta  da  
secr e ta r i a .en t regou o u t r o s  do u s  
mil reales,  e d isse - lhe  :

— Receba  este d in h e i r o  por  
conta  dos t r a b a l h o s  de que  hei 
de enca rr egar  q u a n d o  vo l ta r  d a  
sua  v iagem,para que  possa  dei- 
xa v a *eu pae os meios indispen* 
safe is .  Jnigof-me mui to  feliz em 
to m ar  p a i te  n u m a  acção tão m e 
r i tór ia  como a que  vai exorc i ta r  

O m anc eb o bei jou,  no au g e  
do maior  e mais  gr a to  c o n t e n 
ta m en to ,  as m ão s  do  seu bem-  
f e i t o r ; correu á  casa,  e n c a r r e 
gou um a  vizinha d e J t r a U r  com 
mui to  cu id ad o d® seu pae,  e n 
tregou a estess os do u s  mil r e a 
les, qu e  acabava  de receber  <io 
ativógado, e no uia s e g u i n t e  
poz-sc 0 c am in ho  para o b a n h o s  
com sua  i n á e e  Braz ia ,  [que pe -  
<ll(i com a maior  in s t anc i a  pa r a  
a c o m p a n h a r  e as s is t i r  á d o e n t e

(Gonttnú t )


